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EDITAL Nº XXX de XX de XXXX de 2025, PARA SELEÇÃO DE ORIGINAIS
TODAS AS ÁREAS DE CONHECIMENTO

ANEXO 2 
FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO
(Versão em word disponível para preenchimento no site www.editora.ufrj.br)

1. IDENTIFICAÇÃO
	Nome completo:

	
Beatriz Vieira de Resende

	Link do Currículo Lattes e minibiografia acadêmica de até 3 linhas:

	
· Endereço para acessar este CV: http://lattes.cnpq.br/6496587970042087

Beatriz Resende é Professora Emérita da Faculdade de Letras da UFRJ onde é Pesquisadora no Programa de Pós-Graduação. É pesquisadora da FAPERJ e do CNPq e crítica literária. Acaba de publicar Crítica insubmissa. R.J.: MapLab/2025.


	E-mails:

	Principal: resende.beatriz@gmail.com


	Alternativo: 
beatrizresende@letras.ufrj.br

	Telefones (com DDD):

	Profissional:

	Residencial: 
	Celular: 
021988586438

	Endereço residencial:

	
Rua Conde de Irajá 279/101 Botafogo. Rio de Janeiro .RF

	CEP:
22271020
	Cidade/Estado:
Rio de Janeiro. Rj

	Endereço profissional:

	Faculdade de Letras – Cidade Universitária


	CEP:
21941-917
	Cidade/Estado:
Rio de Janeiro. Rj

	Título do original (com subtítulo, se houver):

	Encontros. Entrevistas de Heloisa Teixeira


	Número de páginas em PRETO E BRANCO:__158_____
Número de páginas em CORES:_______
Características especiais a destacar (mapas, encartes, desenhos, etc.):



	Área(s) de conhecimento:
	(   ) Ciências Agrárias
	(   ) Ciências Biológicas
	(   ) Ciências Exatas e da Terra

	(   ) Ciências da Saúde
	(   ) Ciências Humanas
	(   ) Ciências Sociais e Aplicadas

	(   ) Engenharias
	(  X ) Linguística, Letras e Artes
	(   ) Multidisciplinar


 

	Provável público-alvo:
	(  x ) Graduação
	( x  ) Pós-Graduação
	(   x) Profissionais
	(   x) Público em geral




	Sumário e descrição sucinta da temática do livro/importância do livro para sua área:

	
O livro Encontros foi organizado por Heloisa Teixeira entre 2023 e 2024, quando ainda assinava como Heloisa Buarque de Hollanda. Durante a organização mantivemos constante diálogo. No início de 2024, Heloisa me mandou o livro por e.mail. No final da vida, (Heloisa faleceu em 28 de março de 2025), voltou a mexer apenas na Introdução. O livro traz um conjunto de entrevista realizadas pela pesquisadora, a maioria delas publicadas no Portal Literal, site de que fazia a curadoria. Algumas dessas entrevistas, como a feita com Armando Freitas Filho, que faleceu após a organização do livro, são especialmente emocionantes. Encontros é composto por 16 entrevistas, introdução de Heloisa e apresentação minha.
Heloisa Teixeira (Heloisa Buarque de Hollanda) foi pesquisadora fundamental sobre cultura brasileira, literatura brasileira e mídia. Tornou-se referência no Brasil e no exterior como teórica do Feminismo. Foi Professora Emérita da Escola de Comunicação da UFRJ e por vários períodos, até o momento de sua morte, foi Cientista do Nosso Estado pela FAPERJ e pesquisadora do CNPQ. A obra é um instrumento de pesquisa de grande importância para estudantes e pesquisadores de Letras.Segue minha apresentação:Para Heloisa Teixeira, entrevistas era uma prática recorrente, de absoluto sucesso. Se ia escrever sobre alguém começava sempre por perguntas, serviam de base para livros que seriam escritos.
Em longa entrevista que me deu em Búzios, material que ainda está sendo trabalhado, falou sobre a arte da entrevista como método.
“Meu maior interesse é a escuta. Desde o primeiro trabalho acadêmico que eu fiz lá atrás vou desenvolvendo tecnicamente a escuta. A única possibilidade de eu abrir uma conversa é ouvindo o outro, eu sou bem fascinada pelo outro, qualquer outro (...)Até para fazer orelha de livro eu converso com o poeta, eu não vou repetir o que ele está dizendo, mas eu tento entender aquele universo”.

As entrevistas que escolheu para fazer parte do livro que se chamaria Encontros são não apenas as que considerava importantes, onde a conversa tinha rendido bastante, mas as que foram diálogos com pessoas especialmente queridas ou intelectuais e artistas que admirava de maneira especial. 
Nelas aparecia o lado de jornalista, atividade constante. Foi através de práticas jornalísticas diversas que desenvolveu sua maneira peculiar de exercer crítica cultural.
Suas matérias em jornais, reunidas às de dois grandes profissionais do jornalismo: Elio Gaspari e Zuenir Ventura, formaram o volume 70/80 Cultura em Trânsito: da repressão à abertura.
Diversos de seus livros foram sendo elaborados a partir de entrevistas, não apenas como fonte inicial de pesquisa, mas como depoimentos que eram registros de opiniões, de movimentos, de manifestações culturais. São obras que se tornaram indispensáveis para conhecermos o pensamento brasileiro, nossa arte, nossa literatura.
Em sua tese de Doutorado em Letras na Faculdade de Letras, publicada em livro pela primeira vez em 1978, Impressões de viagem. CPC, vanguarda e desbunde, fala de peculiaridade inédita na vida acadêmica nos anos 1970, o risco assumido de escolher a “extrema proximidade da análise com o seu objeto”. Daí tiraria uma forma de “relato”. Relato crítico evidentemente. 
Todo constituído por entrevistas é o polêmico Patrulhas ideológicas, escrito junto com o colega da Escola de Comunicação Carlos Alberto M. Pereira, de 1980. Em torno do tema das “patrulhas ideológicas”, provocado por Cacá Diegues em matéria do Jornal do Brasil, falam Glauber Rocha, Ferreira Gullar, Lígia Clark e dezenas de intelectuais e artistas.
Dentre publicações mais recentes está o premiado Explosão feminista que Heloisa apresenta como um livro escrito a muitas vozes, mesmo convencida de que “escrever com não é fácil” e explica: “Fui me aproximando e ouvindo, ouvindo muito(...) Pensei, então, num livro-ocupação”. Como sempre, a ouvinte atenta.
Já como Heloisa Teixeira, publicou em 2024, pela Bazar do Tempo, Rebeldes e marginais. Cultura nos anos de chumbo (1960-1970). A obra parte de pesquisa anterior, feita com o então aluno Marcos Augusto Gonçalves, publicada 1982. No primeiro livro assinado com o nome que decidira adotar, em afirmação feminista, transforma o material original, acrescentado nova introdução e outras fotos, em belo volume que traz algo absolutamente original: as entrevistas realizadas ao correr dos anos podem ser ouvidas ao nos conectarmos por QRcode . Assim, podemos ouvir, como emoção, a voz de João das Neves falando de teatro ou o depoimento arguto sobre os anos do regime de Werneck Vianna, conversando com Helô, dentre outros.
Suas matérias em jornais, publicadas durante os anos de chumbo, reunidas às de dois grandes profissionais do jornalismo: Elio Gaspari e Zuenir Ventura, formaram 70/80 Cultura em Trânsito: da repressão à abertura.
Ou seja, diversos foram os suportes em que suas entrevistas foram publicadas ao longo da vida. Serviram de material de estudo a vários jovens pesquisadores e sobre elas muito conversamos. 
Em 2023, já assinando Heloisa Teixeira, me enviou por e.mail o material que tinha organizado com entrevistas que gostaria que fossem publicadas em forma de livro.  As entrevistas, em sua maioria, tinham sido publicadas no Portal Literal, como indica. O portal era dedicado a “levar à internet o melhor da produção literária nacional”. Dentre as possibilidades de crítica literária e informação sobre o mundo da literatura o Portal veiculava a revista eletrônica Idiossincrasia, também sob a curadoria de Heloisa. Em 2015 o projeto foi encerrado.
Por bastante tempo, ficamos trocando zaps. A primeira versão da introdução me pareceu fraca, o que observei. Enviou outra, a que aqui se segue, que ainda poderia ser modificada. Outros projetos, porém, a envolveram com intensidade. O trabalho com a Universidade das Quebradas crescia, se expandia por outros espaços. Havia, nela, no final da vida, uma forte ânsia em criar coisas novas que apareciam em seu radar e, ao mesmo tempo, concluir projetos em andamento que a ocupavam. Trabalhava intensamente, como sempre.
Assim, a publicação das entrevistas foi sendo adiada. Nesse meio tempo, alguns de seus amigos e entrevistados se foram, como Armando Freitas Filho, presença constante, o que torna a leitura  desse conjunto  aainda mais emocionante.
Para todos nós, que, a pedido da amiga, contavam o que havia de novo, como ia a vida e os projetos, junto com a lembrança das conversas fica mais esse presente deixado por Heloisa. Para os que não tiveram essa oportunidade, ficam as entrevistas dessa escritora que era ouvinte muito especial.






















2. EM CASO DE OBRA MULTIAUTORAL
	Autores do livro (além do proponente) (Para cada autor, incluído(s) o(s) organizador(es), texto de no máximo 5 (cinco) linhas, contendo formação, atuação profissional e principais publicações (nesta sequência), e-mail e filiação institucional.):

	




































Possui autorização assinada de todos os autores para a publicação?   
( x  ) Sim  (   ) Não




3. OUTRAS INFORMAÇÕES
	Recursos financeiros:

	(   ) Não possuo recursos para a impressão.
(   ) Sim, possuo recursos da agência de fomento:_____________________________________
(   ) Sim, possuo recursos de outra origem:____________________________________________

	Outras informações:

	Ainda não possuo recursos mas vou concorrer a edital FAPERJ de editoração.
	






4. TERMO DE CIÊNCIA DO EDITAL (Assinale um X no quadro abaixo e responda à pergunta da sequência.):

Declaro que li e estou de acordo com o Edital EDITORA/FCC/UFRJ Nº XXX, de XX de XXXXX de 2025, ao qual se submete esta proposta.x


Há imagens ou material que necessitam de autorização de uso?
(   ) SIM (   ) NÃO

Em caso de resposta afirmativa à questão anterior, o proponente responsabiliza-se por entregar todas as autorizações juntamente com a versão final da obra após eventual aprovação pelo Conselho Editorial. 


Rio de Janeiro, _13__/__3_/2026.
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Assinatura: __________________________________________________
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